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Ao virar uma chave na
mente depois de passar pela
portaria da parte baixa do
Parque Nacional de Itatiaia,
entre Rio e São Paulo, o visi-
tante começa a se surpreen-
dercomariquezadeumama-
ta atlântica saudável.
É difícil fazer o cérebro se

desligar das formas e dos
sons urbanos para acionar o
modo natureza. Mas vale in-
sistir:oexercícioajudaráare-
forçar a importância de uma
áreade28milhectares intac-
ta, entre as duas maiores ci-
dades do país.
O contraste visual para

quemsobe aomirante doÚl-
timoAdeusratificaarazãode
serdoParqueNacionaldeIta-
tiaia, o primeiro do país.
Em junho, a criação da

área vai completar 80 anos.
A agenda de comemorações
prevê a inauguração de um
novo centro de visitantes,
com réplicas da fauna local,
comoos felinos, osmacacos,
o tamanduá e o preguiça.
Lá no alto, de um lado, o

rio Campo Belo, cercado de
umverdeexuberante.Deou-
tro, um mar de pastos e de
plantações de eucaliptos.
Não é preciso nemmapa pa-
ra saberos limitesdoparque.
Foradomirante,masden-

tro das trilhas bemdemarca-
das,comoadacachoeiraVéu
daNoiva, destacam-seosde-
talhes da floresta.
Na mata atlântica e seus

váriosestratosdealtura,a luz
muda em segundos.
Folhaseplantassemexen-

do podem ser vento, respin-
godeáguaouas centenasde
espécies de aves que vivem
em Itatiaia, o que dá ao par-
que o status de ponto inter-
nacional de observação de
pássaros. Por isso, o ouvido
devesercalibradoparaosno-
vos sons damata.
Mas há quem prefira bor-

boletas. Existeumgrupoque
se reúne na região só para a
observação desses insetos.
“Amata atlântica aqui es-

tá muito bem preservada. É
grande a eficiência de uni-
dades de conservação como
esta para a preservação da

Primeiro parquenacional doBrasil, Itatiaia (RJ) celebra oito décadas com inauguraçãodenovo centro de visitantes
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mata atlântica

flora”, afirma Alexandre Sa-
lino, botânico e pesquisa-
dor da UFMG (Universidade
Federal de Minas Gerais).
Antes de conversar com a

reportagem,eledavaumaau-
la sobre as pteridófitas (gru-
poqueenglobaassamambai-
as) para umgrupo de alunos
de pós-graduação.
Salinosempresesurpreen-

decomadiversidadeeaexu-
berância de Itatiaia. “Há es-
péciesvegetais emalguns lu-
gares do parque, principal-
mentenaparte alta, registra-
das apenasaqui, pertodopi-
co da Neblina e nos Andes”,
afirma o pesquisador.

nas alturas
A chamada parte alta é o

local de natureza tido por
muitoscomoumdosmaisbe-
los do país. Se, embaixo, a
florestaestáamenosde1.000
mdealtura,nachamadapar-
te alta, nos campos de altitu-
de, tudo fica acima de 2.000
m do nível domar.
Dominaapaisagem,emdi-

as claros sem nuvens ou ne-
blina, os picos das Pratelei-
rasedasAgulhasNegras,du-
as formaçõesgeológicas ines-
quecíveis. Há 70 milhões de
anos, indicam os geólogos,
houve uma explosão vulcâ-
nicanaserradaMantiqueira.
Omagmaacabouse resfri-

ando e endurecendo. Soma-
se a isso a erosão das partes
moles das rochas. Tem-se o
pico das Agulhas Negras, a
2.791 metros. O vulcão, hoje
morto, quando ativo deveria
estar a uns 5.000metros.
“O ponto alto do parque é

o poder que tem de atrair as
pessoas”, diz Gustavo Tom-
zhinski, chefedoparque,que
é administrado pelo ICMBio.
Para quem procura uma

observação mais intensa da
natureza, os dias de semana
são os ideais para a visita.
Nos últimos dois anos, mais
de 250 mil pessoas conhece-
ram o Itatiaia —menos de
10% em dias úteis.
No alto, ao longo das tri-

lhas suaves que levam à ba-
se do pico das Agulhas Ne-
gras (é possível subir ao cu-
mepormeiodeescaladasgui-
adas),novamenteomodona-
tureza precisa estar ligado.
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Bairros rurais, esqueletos
dehotéis abandonados e ou-
tros prédios em funciona-
mento. Dezenas de casas de
veraneio. Fazendas.
A regularização fundiária

éumdosgrandesproblemas
quepressionamamataatlân-
tica do Parque Nacional de
Itatiaia, no Estado do Rio.
Para uma área que está

prestes a completar 80 anos

de idade,serianaturalqueto-
das as terras do parque esti-
vessem em posse do poder
público. Mas isso ainda está
muito longe de ocorrer.
Apesarde terhavidoavan-

ço nos últimos anos, hoje só
52%das áreas do parque na-
cional mais antigo do Brasil
estão comogoverno federal.
“Podemosestimarque,nos

próximos dez anos, mais de
90%das terrasdoparquees-
tarãocomoEstado”,dizGus-

tavo Tomzhinski, chefe do
parquemaisantigodoBrasil.
Segundoele, grandeparte

dasterrasestásendocompra-
da com dinheiro vindo de
processos de compensação
ambiental.Ouseja,depesso-
as físicasoujurídicasquepre-
cisamreparar seusdanos fei-
tos aomeio ambiente.
Mas haverá ainda muita

negociação com quem vive
dentro do parque, comple-
menta Tomzhinski. (EG)

Governo temapenas52%daáreadoparque

Cachoeira Véu de
Noiva, que pode ser
acessada por uma

trilha bem demarcada

O pico das Agulhas Negras, que tem 2.791 m de altitude, no Parque Nacional de Itatiaia
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